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INTRODUÇÃO 

O agronegócio brasileiro, motivado pela crescente demanda mundial de alimentos e 
de energia vêm aumentando sua produção, para atender o aumento populacional e de 
renda em muitos países (FERMONT et al., 2009; GRASSINI et al., 2015). Paralelo a este 
fato, há uma crescente demanda do produtor rural por técnicas que possibilitem aumentar a 
produtividade sem aumentar a área plantada. O Rio Grande do Sul (RS) é o maior produtor 
de arroz irrigado, com 67% da produção nacional (IRGA, 2016), e apesar do contínuo 
aumento da produtividade ainda há incentivo para continuar os esforços científicos visando 
aumenta-la, em virtude da lacuna entre o potencial de produtividade da cultura e a 
produtividade média das lavouras de arroz irrigado no Rio Grande do Sul. As plantas são 
dependentes de radiação solar para a realização da fotossíntese, sendo assim, o 
rendimento das culturas agrícolas está intrinsecamente relacionado com a radiação 
incidente. Para a cultura do arroz irrigado, a quantificação da eficiência do uso da radiação 
(EUR), entra como um ponto central de estudo no comportamento produtivo. De acordo com 
Heinemann et. Al apud. Cavaglia & Sadras (2001), a produção de biomassa pelas culturas 
está relacionada à quantidade de radiação fotossinteticamente ativa interceptada e 
absorvida pelas folhas, e à eficiência das folhas em converter a energia radiante em energia 
química, pela fotossíntese. Através do estudo sobre esse tema, é possível identificar os 
principais fatores biofísicos que limitam o aumento da produtividade (VAN ITTERSUM et al., 
2013), propor melhorias em práticas de manejo atuais e atingir um novo patamar agrícola, o 
da “intensificação sustentável” (MUELLER et al., 2012). Dessa forma o presente estudo 
objetiva determinar os valores de EUR para duas cultivares de arroz mais cultivadas no Rio 
Grande do Sul.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um experimento de campo no Instituto Rio Grandense do Arroz (EEA) 
(IRGA), em Cachoeirinha (29° 57’ S, 51° 5’ W, e altitude 17 m), durante o ano agrícola de 
2015/2016. De acordo com a classificação de Köppen, o clima local é do tipo Cfa, 
subtropical úmido com verões quentes e sem estação seca definida (Kuinchtner e Buriol, 
2001) e o solo é Gleissolo Háplico Distrófico Típico. Os dados meteorológicos foram 
coletados na estação meteorológica automática do IRGA. As cultivares utilizadas foram 
IRGA 424 CL (grupo de maturação médio) e Guri INTA CL (grupo de maturação precoce) 
que representaram mais de 70% das cultivares utilizadas nas últimas safras no RS (IRGA, 
2016). A semeadura foi realizada em 09/11/2015, o espaçamento entre linhas foi de 0,17 m, 
o delineamento experimental foi de blocos ao acaso. As parcelas foram divididas em 
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quadrantes e foi coletado a massa seca total da parte aérea (folhas, colmos, folhas 
senescentes e panículas), em uma área de 0,34 m² aos 8, 22, 43, 55, 68, 86, 91 e 106 dias 
após a emergência. Após, as coletas foram secas em estufa a 60ºC e pesadas em uma 
balança de precisão (0,001g). 
IAF = AFE × MTF A⁄                                                                                                         (1) 
 
em que AFE é a área foliar específica (m2 g-1 de massa seca foliar) que foi determinada 
através da relação entre área de 20 folhas verdes (m2) e sua massa seca (g), MTF é a 
massa seca de folhas (g) e A é a área do solo amostrado (m2) . Para o cálculo do IAF diário 
foi ajustado uma curva no software Table Curve 2D a partir dos dados observados com a 
finalidade de encontrar uma equação com forma verossímil no que tange a representação 
do desempenho real das plantas. A  EUR foi calculada por meio da regressão linear entre o 
acúmulo de biomassa (g m-2) e o acúmulo da radiação fotossinteticamente ativa (PAR), 
utilizou-se a PAR como sendo 50% da radiação solar global incidente, em Mj m-2 dia-1, e 
considerou-se que o coeficiente de extinção das folhas à radiação solar é de 0,4 até a 
antese e 0,6 após a antese (BOUMAN et al., 2004). A equação para o cálculo da EUR foi: 
(AGGARWAL et al., 2006): 
 

EUR = PAR(1 − EXP(−KDF x LAI))                                                                                    (2) 
 
em que EUR é a eficiência do Uso de Radiação (g m-2 MJ-1 dia-1), PAR é a radiação 
fotossintéticamente ativa (g m-2 MJ-1 dia-1), IAF é o índice de área foliar, e KDF é o 
coeficiente de extinção da radiação no dossel. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado que para ambas as cultivares, os valores de EUR tiveram o 
coeficiente de determinação (R2) elevado, mostrando confiabilidade no procedimento 
realizado. A EUR, o IAF, e a massa seca acumulada diferiram, tendo a cultivar de ciclo 
médio, 133 dias, acumulado maior massa seca (21 Mg ha-1) e consequentemente maior IAF 
máximo (9,6) comparado a de ciclo precoce,125 dias, (massa seca 20 Mg ha-1 e IAF máximo 
9,0). Isso indica que há diferentes capacidades de aproveitamento da radiação solar 
incidente, uma vez que a EUR foi menor para a IRGA 424 RI, em relação a Guri INTA CL 
(Figura1). Resultados similares foram encontrados por Paranhos et al. em 1995 que 
reportam haver diferenças na capacidade de aproveitamento da energia solar em outras 
três cultivares de arroz irrigado em função do grupo de maturação. A cultivar com ciclo curto 
(2,71g m-2 MJ-1 dia-1) apresenta maior EUR, o que possibilita transformar de forma mais 
eficiente a energia luminosa em energia química, enquanto a cultivar de ciclo médio (2,50 g 
m-2 MJ-1 dia-1) apesar de apresentarem menor EUR, apresenta maior duração do ciclo de 
desenvolvimento, resultando em maior potencial de produtividade.  



 

 

Figura 1. Determinação da Eficiência do Uso da Radiação (EUR) a partir da massa seca 
total da parte aérea (g m-2) e radiação solar acumulada (MJ m-2), de duas cultivares de arroz 
irrigado, IRGA 424 RI (a) e Guri INTA CL (b), em Cachoeirinha, no anos agrícolas 
2015/2016.  
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CONCLUSÃO 

Os valores da EUR para as cultivares de arroz irrigado foram 2,71g m-2 MJ-1 dia-1 e 
2,50 g m-2 MJ-1 dia-1, sendo que EUR foi 8% maior para a cultivar de ciclo precoce (Guri 
INTA CL) em relação a de ciclo médio (IRGA 424 CL).  
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